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INTRODUÇÃO 

REFERÊNCIAS 

METODOLOGIA  
• Vertente de pesquisa adotada: qualitativa; 

• Estudo exploratório; 

• Cunho do trabalho: teórico-empírico; 

• Principais técnicas de coletas de dados: leitura de artigos e 

relatórios que tratam a respeito do comércio entre China e Brasil 

durante os anos estudados e dados em sites oficiais do governo 

brasileiro. 

 

Nos últimos anos, as relações comerciais entre o Brasil e a China 

tem sido cada vez mais tema de pesquisa. A aproximação entre os 

dois países teve seu início em 1949, data da criação da República 

Popular da China. Mas é apenas a partir de 1974, ano da 

assinatura do acordo de reconhecimento diplomático entre as duas 

nações, que as relações entre esses países se tornam mais 

concretas. O comércio entre o Brasil e a China passa a se 

desenvolver com mais força somente na década de 1980, sendo 

que nos primeiros anos foram registradas oscilações na sua 

corrente de comércio. 
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RESULTADOS PRELIMINARES 

CONCLUSÕES 
Entre os anos de 1985 e 1989 é registrada uma queda significativa 

no comércio entre os dois países. Os principais motivos 

encontrados para esse fenômeno se devem, pelo lado chinês, a 

necessidade de reformas na sua infraestrutura e ao fato de que a 

colaboração da China com grande parte dos países latino-

americanos restringiu-se a questões de cunho político-

institucionais. Já pelo lado brasileiro, as relações entre os dois 

países foram prejudicadas devido ao custo elevado do transporte, a 

produção de bens pouco competitivos e uma infraestrutura 

deficitária. Porém, no começo da década de 1990, as relações 

comerciais entre os dois países voltam a apresentar crescimento. 

Dentre os principais motivos para essa melhora na corrente de 

comércio pode-se mencionar o grande crescimento econômico 

chinês do final dos anos 1980, a abertura do mercado brasileiro e o 

grande crescimento da exportação brasileira de óleo de soja para a 

China.  

Ano 

Exportações do 

Brasil para a 

China 

Importações 

Proveninetes da 

China 

Corrente de 

Comércio  

1985 818 426 1244 

1986 517 303 820 

1987 362 311 673 

1988 719 96 815 

1989 628 128 756 

1990 382 169 551 

1991 228 129 357 

1992 460 117 577 

1993 779 305 1084 

1994 822 464 1286 

1995 1.204 1.042 2246 

No começo da década de 1980, a corrente de comércio entre China 

e Brasil apresentou crescimento. Porém, entre os anos de 1985 e 

1989, ela registrou uma redução de aproximadamente 50%, sendo 

que as importações provenientes da China apresentaram uma 

queda superior a das exportações brasileiras. Porém, no período 

entre 1990 e 1995, a corrente de comércio voltou a subir, 

registrando um aumento próximo de 307%.  

Fonte: tabela elaborada pela autora, com base em dados obtidos em Machado e Ferraz 
(2005).  


